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Durante o período de 21 a 27 de maio, um novo texto e boletim de rádio foram 

inseridos no site da Rede de Mobilização Social (RMS) com o tema “Proposta 

de empregabilidade: Minas Gerais tem!”. O resultado da ação nas redes 

sociais na qual a RMS administra foi positivo de acordo com o alcance das 

mensagens publicadas e pelos comentários recebidos.  
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Depoimentos colhidos

Durante a mobilização social, os parceiros sociais são estimulados a 

registrar depoimentos.  A seguir, segue destaque:

 “Eu acho que o Governo tem feito bastante coisa, mas se tiver condições 

de melhorar seria ótimo. Como o salário dos professores, por exemplo, 

para que não aconteça greve, pois é um prejuízo enorme para os alunos. 

Pelo que já passei com meus filhos, observo que está melhorando 

bastante. Acho muito bom, porque eu não tive a oportunidade de estudar 

na minha época, mas de lá pra cá, estou vendo que o Governo tem feito 

bastante pela educação. Aceito que os professores têm que reivindicar 

os seus direitos, mas ao mesmo tempo, olho o prejuízo dos alunos. É 

nesse ponto que o Governo tem que mudar. Se os professores têm um 

salário defasado, o Governo deve corrigir onde for preciso, para que não 

ocorram as greves”.

Tereza Alves de Azevedo, Dona de casa, Florestal/MG. 


